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Disciplina Tópicos Especiais 

Tema Demônios, canibais e primitivos: representações de corpos negros em textos 
(galego-)portugueses  

Professor(a) Henrique Marques Samyn 

Dia e horário Segundas-feiras, 18h50 às 22h10 
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Ementa 
Trata-se de analisar criticamente a representação de corpos negros em textos e documentos (galego-

)portugueses, com o propósito de constituir subsídios que visibilizem o processo histórico de construção de 
saberes, estereótipos e imagens atinentes a um ideário racializante. Pretende-se, desse modo, investigar 
como as  figurações do “negro” propiciaram a sedimentação de discursos racistas ainda vigentes na con-

temporaneidade. 
 

Programa 
1. “Protorracismos” ibéricos – a “maldição de Cam”. 

2. Quando o diabo ficou preto? Figurações demoníacas na hagiografia medieval. 
3. Corpos negros – “chus ca pez” – no cancioneiro trovadoresco. 

4. O Preste João e os canibais: a invasão da África e o imaginário colonialista. 
5. O “Panasco”, a “cativa” e outras invenções renascentistas. 

6. Anjos, posto que pretos: escravidão e religiosidade colonial. 
7. O racismo (pseudo)científico: Iluminismo, higienismo, salazarismo. 

8. Zipriti, Joanito e seus amigos: estereótipos racistas na ficção infantil portuguesa. 

9. A emergência das poéticas negras. 
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